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SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR

RITOS INICIAIS

A: Irmãos e irmãs, a exemplo dos ma-
gos, viemos acolher e adorar o Salva-
dor da humanidade. A solenidade da 
Epifania nos faz conhecer a gloria de 
Cristo, a qual se manifesta como luz 
na vida dos homens e mulheres que 
se abrem aos planos divinos e se põem 
em busca de unidade, justiça e paz, ce-
lebremos o mistério de Deus, que se 
revela na pessoa de Jesus.

1. CANTO DE ENTRADA
1. Cristãos vinde todos com alegres can-
tos. / Ó vinde! Ó vinde até Belém. / Vede, 
nascido, vosso rei eterno

Ó Vinde adoremos. / Ó Vinde adore-
mos! / Ó Vinde adoremos o Salvador.

2. Humildes pastores deixam seus reba-
nhos / E alegres acorrem ao Rei do Céu. / 
Nós, igualmente, cheios de alegria.

3. O Deus invisível de eterna grandeza, / 
Sob véus de humildade, podemos ver. / 
Deus pequenino, Deus envolto em faixas

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: Irmãos e Irmãs, no dia em que 

celebramos a manifestação de Deus a 
todos os povos, abramos o coração à 
misericórdia e ao amor de Cristo pela 
humanidade, a ĕ m de participarmos 
frutuosamente dos santos mistérios.

1. Senhor que vieste salvar os corações 
arrependidos.

Piedade, Piedade, Piedade de nós (2x)

2. Ó Cristo que vieste chamar os peca-
dores humilhados.

3. Senhor que intercedeis por nós junto 
a Deus Pai que nos perdoa

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

4. GLÓRIA
Glória a Deus nas alturas e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, nós Vos adoramos, nós 
Vos gloriĕ camos, nós Vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigénito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica; Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito 
Santo na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé) Ó Deus, 
que hoje revelastes o vosso Filho 
às nações, guiando-as pela estrela, 
concedei aos vossos servos e servas que 
já vos conhecem pela fé, contemplar-
vos um dia face a face no céu. Por 
nosso Senhor, Jesus Cristo, na unidade 
do Espírito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: Acolhamos o anuncio da glória do 
Senhor, luz que ilumina e reúne toda 
a humanidade, pelos caminhos da fé, 
concretizemos o encontro com o sal-
vador recém-nascido.

6. PRIMEIRA LEITURA: (Is 60, 1-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías. Le-
vanta-te, acende as luzes, Jerusalém, 
porque chegou a tua luz, apareceu so-
bre ti a glória do Senhor. Eis que está 
a terra envolvida em trevas, e nuvens 
escuras cobrem os povos; mas sobre 
ti apareceu o Senhor, e sua glória já 
se manifesta sobre ti. Os povos cami-
nham à tua luz e os reis ao clarão de 
tua aurora. Levanta os olhos ao redor 
e vê: todos se reuniram e vieram a ti; 
teus ĕ lhos vêm chegando de longe com 
tuas ĕ lhas, carregadas nos braços. Ao 
vê-los, ĕ carás radiante, com o coração 
vibrando e batendo forte, pois com eles 
virão as riquezas de além-mar e mos-
trarão o poderio de suas nações; será 
uma inundação de camelos e dromedá-
rios de Madiã e Efa a te cobrir; virão to-
dos os de Sabá, trazendo ouro e incen-
so e proclamando a glória do Senhor.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

SALMO: 71(72)

R: As nações de toda a terra hão de 
adorar-vos, ó Senhor!

1. Dai ao rei vossos poderes, Senhor 
Deus, / vossa justiça ao descendente 
da realeza! / Com justiça ele governe o 
vosso povo, / com equidade ele julgue 
os vossos pobres. 

2. Nos seus dias, a justiça Ę orirá / e 
grande paz, até que a lua perca o bri-
lho! / De mar a mar estenderá o seu 
domínio, / e desde o rio até os conĕ ns 
de toda a terra! 
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3. Os reis de Társis e das ilhas hão de 
vir / e oferecer-lhe seus presentes e seus 
dons; / e também os reis de Seba e de 
Sabá / hão de trazer-lhe oferendas e 
tributos. / Os reis de toda a terra hão 
de adorá-lo, / e todas as nações hão de 
servi-lo. 

4. Libertará o indigente que suplica / e 
o pobre ao qual ninguém quer ajudar. / 
Terá pena do indigente e do infeliz, / e 
a vida dos humildes salvará. 

7. SEGUNDA LEITURA: (Ef 3, 
2-3A.5-6)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios. Irmãos: Se ao menos soubésseis 
da graça que Deus me concedeu para 
realizar o seu plano a vosso respeito, e 
como, por revelação, tive conhecimen-
to do mistério. Este mistério, Deus não 
o fez conhecer aos homens das gera-
ções passadas, mas acaba de o revelar 
agora, pelo Espírito, aos seus santos 
apóstolos e profetas: os pagãos são ad-
mitidos à mesma herança, são mem-
bros do mesmo corpo, são associados à 
mesma promessa em Jesus Cristo, por 
meio do Evangelho.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO

A.: Vimos sua estrela no oriente/ e vie-
mos adorar o Senhor.

Aleluia, aleluia! (4x)
No evangelho da vida / que nos traz a sal-
vação, / Jesus Cristo nos convida / e nos 
guia na missão.

9. EVANGELHO (Mt 2, 1-12)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

Tendo nascido Jesus na cidade de Be-
lém, na Judéia, no tempo do rei Hero-
des, eis que alguns magos do Oriente 
chegaram a Jerusalém, perguntando: 
“Onde está o rei dos judeus, que acaba 
de nascer? Nós vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos adorá-lo”. Ao saber 
disso, o rei Herodes ĕ cou perturbado 
assim como toda a cidade de Jerusa-
lém. Reunindo todos os sumos sacer-
dotes e os mestres da Lei, pergunta-

va-lhes onde o Messias deveria nascer. 
Eles responderam: “Em Belém, na Ju-
déia, pois assim foi escrito pelo profeta: 
‘E tu, Belém, terra de Judá, de modo 
algum és a menor entre as principais 
cidades de Judá, porque de ti sairá um 
chefe que vai ser o pastor de Israel, o 
meu povo’”. Então Herodes chamou 
em segredo os magos e procurou saber 
deles cuidadosamente quando a estre-
la tinha aparecido. Depois os enviou a 
Belém, dizendo: “Ide e procurai obter 
informações exatas sobre o menino. 
E, quando o encontrardes, avisai-me, 
para que também eu vá adorá-lo”. De-
pois que ouviram o rei, eles partiram. E 
a estrela, que tinham visto no Oriente, 
ia adiante deles, até parar sobre o lu-
gar onde estava o menino. Ao verem 
de novo a estrela, os magos sentiram 
uma alegria muito grande. Quando en-
traram na casa, viram o menino com 
Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante 
dele, e o adoraram. Depois abriram 
seus cofres e lhe ofereceram presentes: 
ouro, incenso e mirra. Avisados em 
sonho para não voltarem a Herodes, 
retornaram para a sua terra, seguindo 
outro caminho.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu e da terra (...) na ressurrei-
ção da carne e na vida eterna. Amém.

11. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, com conĕ ança pe-
çamos ao Salvador de todos os povos 
que acolha nossas preces comunitárias.

T.: Iluminai e salvai, Senhor, vosso povo!

1. Rei da gloria, que atraístes os magos 
para vos adorar, dai à vossa igreja mi-
nistros com espírito de adoração e de 
generosidade, nós vos pedimos.

2. Rei das nações, que quereis reunir 
na paz toda a humanidade, fazei que 
os governantes conduzam vosso povo 
com justiça e auxiliem os pobres a se 
libertarem de suas carências, nós vos 
pedimos. 

3. Rei da justiça, que viestes socorrer os 
esquecidos do mundo, socorrei os que 
vivem infelizes e aĘ itos, nós vos pedimos. 

4. Príncipe da paz, que estabeleceis a 
concórdia e a harmonia na terra, tor-
nai-nos instrumentos e defensores da 
vossa paz, nós vos pedimos.

5. Senhor dos vivos e dos mortos, que 
sois nosso Deus, concedei aos nossos 
irmãos e irmãs falecidos, participar das 
maravilhas da vossa salvação, nós vos 
pedimos.

(preces espontâneas da comunidade)

PE: Tudo isto, vos pedimos, ó Cristo, 
Vós que viveis e reinais pelos séculos 
dos séculos.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

12. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS

1. Sobe a Jerusalém, / Virgem oferente 
sem igual, / Vai, apresenta ao Pai, / seu 
menino luz que chegou no Natal. / E jun-
to à sua cruz / quando Deus morrer ĕ ca 
de pé. / Sim, ele te salvou, / mas o ofere-
ceste por nós com toda fé.

2. Nós vamos renovar / esse sacrifício de 
Jesus,  / Morte e ressurreição, / vida que 
brotou de sua oferta de cruz. / Mãe vem 
nos ensinar / a fazer da vida uma obla-
ção. / Culto agradável a Deus / é fazer 
oferta do próprio coração.

13. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 
Ó Deus, olhai com bondade as oferen-
das da vossa Igreja, que não mais vos 
apresenta ouro, incenso e mirra, mas o 
próprio Jesus Cristo, imolado e recebido 
em comunhão nos dons que o simboli-
zam. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio da Epifania – Cristo, luz dos povos

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
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Revelastes, hoje, o mistério de vosso 
Filho como luz para iluminar todos os 
povos no caminho da salvação. Quan-
do Cristo se manifestou em nossa car-
ne mor- tal, vós nos recriastes na luz 
eterna de sua divindade. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem, em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas.

PE: Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pedimos 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que abençoeis † estas oferendas 
apresentadas ao vosso altar.

T: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Nós as oferecemos pela vossa Igre-
ja santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo o 
papa N., por nosso bispo N. e por todos 
os que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.

T: Conservai a vossa Igreja sempre unida!

PE: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ -
lhos e ĕ lhas (N.N.) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais conhe-
ceis a ĕ delidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco este 
sacrifício de louvor por si e por todos 
os seus e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.

T: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos ĕ lhos!

PE: Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o dia santo em que vosso 
Filho único, convosco eterno em vos-
sa glória, manifestou-se visivelmente 
em nossa carne. Veneramos também 
a Virgem Maria e seu esposo São José, 
os santos apóstolos e mártires: Pedro e 
Paulo, André, os mártires de Cunhaú e 
Uruaçu: André de Soveral, Ambrosio 
Francisco Ferro, Mateus Moreira e seus 
27 companheiros leigos, e todos os vos-
sos santos. Por seus méritos e preces, 
concedei-nos sem cessar a vossa prote-
ção.

T: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

PE: Recebei, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e aco-
lhei-nos entre os vossos eleitos.

PE: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santiĕ car 
estas oferendas, a ĕ m de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso ĕ lho e Senhor nosso.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PRA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!

PE: Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa ascen-
são aos céus, nós, vossos servos, e tam-
bém vosso povo santo, vos oferecemos, 
ó Pai, dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisedeque. 
Nós vos suplicamos que ela seja levada à 
vossa presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ -
lhos e ĕ lhas N. que partiram desta vida, 
marcados com o sinal da fé. A eles e a 
todos os que adormeceram no Cristo 
concedei a felicidade, a luz e a paz.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: E a todos nós, pecadores, que con-
ĕ amos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
apóstolos e mártires: João Batista e Es-
tevão, Matias e Barnabé, (Inácio, Ale-
xandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e 
Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, 
Anastácia) e todos os vossos santos. Por 
Cristo, Senhor nosso.

T: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PE: Por ele não cessais de criar e santi-
ĕ car estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

15. ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) 
mas livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cris-
to Jesus. (Todos se cumprimentam).



16. RITO DE COMUNHÃO

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

(O pão da vida)

1. Na comunhão, Jesus Se dá no pão, / 
O cordeiro imolado é refeição. / Nos-
so alimento de amor e salvação, / Em 
torno deste altar somos irmãos.

O pão da vida és Tu Jesus, o pão do 
céu. / O caminho, a verdade, via de 
amor / Dom de Deus, nosso Redentor.

2. Toma e come, isto é o meu corpo / 
Que do trigo se faz pão, é refeição. / 
Na Eucaristia, o vinho se torna sangue 
/ Verdadeira bebida, nossa alegria

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Ó Deus, guiai-nos sempre e por toda 
parte com a vossa luz celeste, para que 
possamos acolher com fé e viver com 
amor o mistério de que nos destes 
participar. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

1. Uma entre todas foi a escolhida / 
Foste tu Maria, serva preferida / Mãe 
do meu Senhor, Mãe do meu Salva-
dor.

Maria, cheia de graça e consolo,  / ve-
nha caminhar com teu povo,  / Nossa 
mãe sempre será. (bis)

2. Roga pelos pecadores desta terra / 
Roga pelo povo que em seu Deus es-
pera  / Mãe do meu Senhor, Mãe do 
meu Salvador.

LITURGIA DA SEMANA: Seg: 1Jo 3,22-4,6/ 
Mt 4,12-17.23-25 Ter: 1Jo 4,7-10/Mc 6,34-44 
Qua: 1Jo 4,11-18/ Mc 6,45-52  Qui: 1Jo 4,19-
5,4/Lc 4,14-22a Sex: 1Jo 5,5-13/ Lc 5,12-16 
Sáb: 1Jo 5,14-21/ Jo 3,22-30. 

PATROCINADORES DO FOLHETO
Oliveira, Teóĕ lo Ferrari, Assis 
Oliveira, Eva Gurgel e Júnior.

“Jesus não é somente um amigo. É um 
mestre de verdade e de vida, que revela 

o caminho para alcançar a 
felicidade”

Papa Francisco

NOSSOS HORÁRIOS

MISSAS:
Segunda-feira: 6h | Terça-feira: 18h
Quarta-feira: 19h | Quinta-feira: 06h
Sexta-feira: 19h | Sábado: 19h
Domingo: 8h e 19h

CONFISSÕES:
Quinta-feira e Sexta-feira:
08h Às 12h e 14h às 17h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO:
Quinta-feira: Exposição: 06h30 às 18h
Hora Santa: 18h, seguida da benção

SECRETARIA: 
Segunda-feira a Sexta-feira:
08h às 12h e 14h às 18h
Sábado: 8h às 12h

SIGA-NOS

Siga-nos: 
/paroquiasaomateusmoreira
pascommateusmoreira@gmail.com
Contatos: (84) 2030-3381 / 98705-3151
paroquiamateusmoreira.com.br
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EPIFANIA DO 
SENHOR, ONDE A 
ESTRELA PAROU
Com a festa de Epifania, a 
Igreja celebra a manifes-

tação de Jesus ao mundo. Epifania, palavra 
de origem grega, signiĕ ca “manifestação ex-
terna, aparecimento”. No mundo helenista, 
a palavra era usada para exprimir a chegada 
de um imperador em visita aos territórios 
de seu domínio. O uso tradicional desta 
palavra, para indicar esta narrativa do nas-
cimento de Jesus, em Mateus, induz a uma 
interpretação gloriosa deste nascimento.

Mateus apresenta Jesus como a luz e a glória 
de Deus para o povo de Israel, sendo a Ele 
que os povos vêm em adoração, em uma 
perspectiva universalista, a qual está pre-
sente também no pensamento de São Paulo, 
na segunda leitura do domingo da Epifania 
do Senhor.

A menção da estrela que guia os Reis Magos 
é uma alusão à estrela de Jacó, que, depois, 
se transformou na estrela de Davi, com seis 
pontas e doze lados, associando Jesus ao 
messianismo davídico. Assim também se 
dá com o nascimento em Belém, que era 
tida como a terra de origem de Davi. To-
dos estes acentos messiânicos o evangelista 
os fazia para convencer sua comunidade de 
cristãos originários do judaísmo que, em 
Jesus, se realizavam as suas expectativas 
messiânicas, conforme a tradição do Anti-
go Testamento. A estrela que guiou os Reis 
Magos parou num humilde presépio, onde 
nascera o Menino Jesus e onde Maria e José 
permaneceram por algum tempo, cuidan-
do, contemplando e adorando o Menino-
Deus. A estrela leva a Jesus. O ambiente é 
rústico, simples e pobre, mas a estrela indi-
ca a grandeza do Filho de Deus, que se tor-
nou humano para que nós pudéssemos nos 
tornar divinos.

Na nossa vida, o Espírito Santo também se 
faz estrela, conduzindo-nos a Jesus. Que 
cada um de nós, como os Reis Magos, 
aprenda a seguir, com admiração, interesse 
e amor essa estrela que sempre quer brilhar 
para nós. 

Que tenhamos, nesta solenidade, as atitu-
des benditas de humildade, solidariedade, 
alegria, serviço fraterno. Eis a lição que o 
Cristo do presépio, o Cristo da Epifania, 
vem trazer para nós. Somente colocando 
em prática a Sua mensagem é que sabere-
mos construir e merecer a felicidade eterna, 
que pode ser vivida ainda aqui neste mun-
do. A estrela para em Jesus. Vamos, como 
os simples pastores ou como os Reis Magos, 
seguir essa estrela, que nos faz construir a 
paz e o amor.
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